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Oano de 2009 foi turbulento para toda a atividade 
econômica global e o setor de alimentação 
animal não foi exceção nem nos Estados 

Unidos sequer na União Européia. Na China, o programa 
de investimento público permitiu que a produção 
mantivesse a tendência de crescimento verificado nos 
últimos anos. Aqui no Brasil, por sua vez, apesar de toda 
dificuldade na obtenção de crédito, alta taxa de juros e 
sobrevalorização da moeda local o recuo foi só de 0,5%. 
Das 58,4 milhões de toneladas produzidas, 32,6 
milhões foram consumidos pela avicultura de corte e 
postura, ou seja, 55% da demanda. 

ALIMENTAÇÃO ANIMAL PRODUÇÃO
2009 E PROJEÇÕES 2010 As incertezas motivadas pela crise de liquidez e o 

desemprego obrigaram consumidores a poupar 
em todo o mundo. O consumo de proteína 

animal sucumbiu às preocupações e afetou toda cadeia 
de produção, dos fornecedores de insumos básicos 
(fertilizantes, defensivos agrícolas e sementes) 
passando pelos processadores primários (fornecedores 
de nutrição animal) até os produtores, frigoríficos, 
exportadores e varejo alimentar.  

PARTICIPAÇÃO DA DEMANDA POR
ESPÉCIE EM 2009
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AVICULTURA DE CORTE

O consumo de ração para frangos de corte 
totalizou 27,8 milhões de toneladas e registrou 
tímido crescimento de 0,7% em 2009 em 

comparação ao ano anterior, quando foram 
demandadas 27,6 milhões de toneladas, mantendo 
forte correlação com a estabilidade no alojamento de 
pintainhos e produção. O frango exportado perdeu 

ALOJAMENTO DE PINTAINHOS

(milhões de cabeças)

PRODUÇÃO/EXPORTAÇÃO DE FRANGO
(mil toneladas)

Fonte: ABEF – Elaboração Sindirações

AVICULTURA DE POSTURA

Já o consumo de 4,82 milhões de toneladas de 
ração para aves de postura determinou alta de 
4,2% em 2009, em resposta ao aumento no 

Fonte: APINCO – Elaboração Sindirações

ALOJAMENTO DE PINTAINHAS DE POSTURA (milhões cabeças)

E ÍNDICE DE PREÇO DO OVO

Fonte: JOX – Elaboração Sindirações

competitividade durante o ano, prejudicado pelo Real 
valorizado que forçou a queda nos preços externo e 
interno e na rentabilidade. A contenção nos custos de 
produção e a oferta de milho mais barato pressionaram 
por redução ainda mais acentuada no uso de tecnologia 
nutricional (pré-misturas de vitaminas, aminoácidos e 
agentes melhoradores de desempenho). 

alojamento de pintainhas de postura, mesmo diante da 
queda de preços dos ovos durante o primeiro semestre 
que foi agravada nos seis meses restantes. 

SUINOCULTURA

Ademanda de ração para suínos alcançou a 
marca de 15,3 milhões de toneladas em 2009 
mantendo estável a produção quando 

comparada a 2008. Contrariando as expectativas 
negativas o consumo doméstico de carne suína atingiu 

14 kg/capita com recuperação das exportações em 
quase 15%, embora o controle nos custos de produção 
e a melhor oportunidade de incluir milho às formulações 
promoveram diminuição na mobilização de tecnologia 
nutricional.



EXPORTAÇÃO DE CARNE SUÍNA (mil toneladas) 

E ÍNDICE CUSTO MILHO EM 2009

Fonte: ABIPECS e CEPEA – Elaboração Sindirações

BOVINOCULTURA DE LEITE
 

s 4,4 milhões de toneladas de ração para gado 
leiteiro produzidas refletiram o cenário de 
2009, ou seja, importações exageradas de 

produtos lácteos e acentuado recuo da demanda global. 
O desestímulo também foi acompanhado da baixa 
oferta interna de leite para captação em grande parte do 

O período por causa dos problemas climáticos nas 
regiões Sul e Nordeste, além de outros de ordem 
econômica. Ainda durante 2008 a atividade consumiu 
4,8 milhões de toneladas de ração ou 8% acima da 
demandada em 2009.

ÍNDICES DE PREÇO DO LEITE PAGO AO PRODUTOR

E CUSTO DO FARELO DE SOJA

Fonte: CEPEA – Elaboração Sindirações

 
produção de ração para bovinos de corte sofreu 
queda de mais de 7% durante o ano de 2009, 
pressionada pela redução expressiva de uso de 

tecnologia entre os produtores bovinos. Os motivos 
para o recuo nos programas de confinamento foram, 
além da crise, o câmbio valorizado e o congelamento de 
transações, o que colocou muitos frigoríficos em 

A situação financeira frágil. A relação ideal (1:2,5) entre o 
preço da arroba do boi e o preço do bezerro não foi 
alcançada e o acentuado índice de chuvas 
comprometeram o confinamento e impactaram a queda 
no consumo total de ração e suplementos, apesar dos 
menores preços das rações e suplementos. 

BOVINOCULTURA DE CORTE
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RELAÇÃO DE TROCA EM 2009 (BOI GORDO vs. BEZERRO)

Fonte: CEPEA – Elaboração Sindirações

CÃES E GATOS

EVOLUÇÃO NA PRODUÇÃO DE ALIMENTOS 

PARA CÃES E GATOS (mil toneladas)

Fonte: Sindirações

PEIXES E CAMARÕES

 
demanda por ração para organismos aquáticos 
em 2009 surpreendeu mais uma vez e 
alcançou 380 mil toneladas o que revela ritmo 

intenso da aqüicultura industrial. O crescimento sobre 
as 324 mil toneladas produzidas em 2008 é da ordem 
de 17%. A melhor distribuição de renda das famílias tem 
permitido maior acesso aos produtos da piscicultura. A 

A carcinicultura, por sua vez, demonstrou relativa reação 
somente no terço final do ano, já que os preços baixos 
do camarão estimularam seu consumo. Cerca de 90% 
da produção foi consumida no mercado interno em 
2009, enquanto em 2006 mais de 65% seguiu rumo 
internacional. 

 
pesar de registrar queda de 3%, prejudicado 
pela crise internacional e seus impactos na 
renda familiar, o setor de alimentos para cães e 

gatos resistiu bem, dada a importância cada vez maior 
que o proprietário tem dado ao exercício da posse 

A responsável e alimentação completa e balanceada para 
os animais de estimação. A preocupação com o 
desemprego e o endividamento do consumidor 
determinou migração para compra de produtos mais 
baratos.



SUSTENTABILIDADE, ECOEFICIÊNCIA E COMBATE À FOME

O conjunto desses fatores pode frear uma forte 

recuperação e resumir a 3,5% a retomada do 

crescimento na demanda de ração em geral.

Por outro lado, a FAO/ONU estima até 2050 mais de 

nove bilhões de habitantes que deverão consumir o 

dobro dos alimentos produzidos atualmente e o 

adicional de carne poderá atingir quase 100%.

Somente 20% dessa demanda serão supridas por mais 

terra arável e outros 10% advirão do aumento da 

intensidade das safras agrícolas, enquanto os 70% 

restantes serão garantidos exclusivamente pelo uso da 

tecnologia.

O grande desafio da cadeia de produção animal é 

reduzir ao máximo a permanência do animal dentro do 

ciclo de produção através de práticas capazes de 

atender a demanda atual sem comprometer as 

gerações futuras desfrutarem dos mesmos recursos.

A indústria de alimentação animal vem contribuindo 

com esta sustentabilidade através da nutrição de 

precisão que substitui parte dos cereais e oleaginosas 

da dieta por aminoácidos sintéticos, enzimas, minerais 

orgânicos e outros aditivos melhoradores de 

desempenho capazes de manter os índices 

zootécnicos e diminuir sobremaneira a descarga de 

dejetos (matéria orgânica, fósforo, micro minerais e 

nitrogênio) e conter o lançamento de gases efeito 

estufa (Dióxido de carbono, Metano e Óxido Nitroso).
 A rastreabilidade e a obediência aos limites máximos 
de resíduos, a implementação das boas práticas de 
fabricação e análise de riscos e a determinação dos 
pontos críticos de controle são mecanismos para 
minimização dos perigos intrínsecos aos alimentos cuja 
responsabi l idade se estende a todos os 
empreendedores, ou seja, do campo à mesa.
Através da implementação das ferramentas da 
qualidade e mobilização da inovação eco eficiente será 
possível oferecer produtos com valor agregado para 
demanda do consumidor mais seletivo e ávido pela 
conven iênc ia da v ida moderna,  garant i r  
sustentabilidade no âmbito social, ambiental e 
econômico e encontrar equilíbrio entre segurança 
alimentar e combate à fome.

DESDOBRAMENTO DE MACROINGREDIENTES

CAUTELA FRENTE ÀS EVENTUAIS INCERTEZAS EM 2010

As perspectivas para 2010 levam a vislumbrar 
um cenário menos tenso, função da retomada 
do consumo internacional e reorganização 

econômica. Todavia a intuição reconduz à moderação 
porque paira uma nuvem ameaçadora ilustrada pelos 

discursos ideológicos, câmbio e pelo início de processo 
eleitoral em que o governo e as famílias gastam mais. 
Isso pode fomentar índices inflacionários e levar o 
Banco Central a subir ainda mais a taxa de juros que 
atrapalha sobremaneira os investimentos. 
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Osindirações, Sindicato Nacional da Indústria de Alimentação Animal  foi fundado em 1953, e é hoje o principal 

representante da indústria brasileira de ingredientes, premixes, suplementos e rações para animais. Com sede 

em São Paulo, no edifício da FIESP, a entidade reúne cerca de 140 associados - que representam mais de 

80% do mercado comercial de produtos destinados à alimentação animal-, tem como parceiro a ASBRAM, Associação 

Brasileira da Indústria de Suplementos Minerais e filiado à IFIF - |nternational Feed Industry Federation e FEEDLATINA - 

Asociación de las industrias de Alimentación Animal da América Latina y Caribe.

,

DESDOBRAMENTO DE MICROINGREDIENTES

DEMANDA DE MICROINGREDIENTES (tons)
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